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PROPRIEDADE bA EMPREZA'

_. motion crime 'que é cedo,

Ãbsurdos r

Conseguiu o novo gover- ;mais perfeita, mais cabal-

no que o Parlamento :diariamente garanta a existencia

se por trinta dias o ezerci- das ,instituições politicas; e

cio daa'suas funções, funda- melhor e mais utilmeute air-

mcntando esta concessão va os interesses naciouaes.

-com as questões de ordem Bem sabemos que, quer o

publica que, no momento, governo que pediu o adia-

tam eobrelevantemente re- memo dos trabalhos parla-

clamam enerjia e screnida-l mentores, quer o Parintnen-

de.'firmeza e bom senso nusl to, que o concedeu, não acel-

esferas da governação pu- -tam nem admitem a veraci-

blica. ' dade de taes acertos ou con-

Debatemo-nos numa an- cluzões; julgam o sistema

rcprezentativo o mais hur-

monlé'o com as condições

politicas du Republica e da

Nação,~e é. justamente por

ainda; antever por que pro-

cessos se rezolvcrâ, e para

'que soluções se encaminha,

' .Ie se em qualquer circunstan- isso que cairam num absur-

'Cla', sempre, o tempo-ue uel do de toda a evidencia, da-

náo aproveitou é' por' a, na dus as suas opiniões pedin-

verdude, sem remedio, pre~ do e deliberando o a lamen-

zentemente bem maior i_m- to. _A q

"portanc'áa tem 'o que se per-i (iptu-lamento não podia

'de sem o-'puoveito oportuno¡cmbaraçnr n ação do poder

'qued'elc :se .deve saber ti- emotivo' pelas providencias

rar. para utilidade. e bcnefi-lque este !determinam ,para

-vcto'puhlícod r í 'assegurar a manutençio da

Suapcnsae as funções pnr- ordem; prestar-!bebia " seu

liinentares, não pode'o g0- indispensavel concurso nas

verno-renmver senão as di- providencias a.: adotar para

liculdndcs que. uma boa po- suster a descida traiica em

~liciu ou bem disciplinadau

'forças militares bastam u

tornarem, sob o ponto de

vista du seguranca publica,

eficazmente iunócuas, mas

au dificuldade-s e males que

são ns causas remotas e

substn-nciaes. essas, que o

governo não põe em ordem

pois que não sendo de sua

plena competencia, ganham,

porventura, alguma coiza em

nofrercm um adiamento na

sua instante rezolucão, pelo

menos pelo espaco de tem-

po em que se conservam sua.

pensas as funções lcjislnti-

vas?

lncongruencia singular e

verdadeiro absurdo, num cs-

tado de sistema politico re-

prezentativo, este de nas

otaziõcs graves, nas dificul-

dades fora do comum, fe-

char apressada, precipitada-

mente o Parlamentol

Não se pode com dezafo-

go e eficiencia manter a or-

dem, que é n base da socie-

dade civil como a estabele-

ce e define a constituição do

estado,comulutivamente com

, o ezercicio das funções d

poder leiislativo?. . . '

Não se pode atacar o mal

que ameaça de subversão o

estado, na sua actual forma

_ politica, com as cortes ezer-

cendo paralelamente' o seu

'papel de poder dirijente e

deliberativo' i'. . . A ›

, . Sc assim'é não está o re-

medio no adiamento que se

votou, nem em outros su-

cesgivos e indeterminadoa

adiantetitos; o rem-?dio está,

então, e¡ somente., no ubun-

dqno-do sistema, sacrificado

d'esta_ sorte c justa, leiitlma-

mente, porque a salvação

' publica o ezíje, a _outro que

\

¡que vamos por culpa, mais

que ninguem, de estes do'is

altos poderes do estudo: se

se tem por absolutamente

,necessaria u plenitude da

sua existencia e do 'seu fun-

lcionnmento, em' condições

'de normalidade, como u

'não aceitar e ter por uecea-

sarin quando tem de sair da

sua izcnção, e do seu conhe-

cimento ,da verdadeira si-

tuação do pair., o remedio

para males muito maiores

do que os sucessos que fo-

ram a cauza do encerramen-

to temporario do congresno?

Absurdo, ábsurdo, absur-

do, no ponto de vista cons-

titícional, porque no nosso

estado republicnno o Parla-

mento,se cm quaesqucr oca-

ziões deve funcionar, bem

mais e principalmente o de-

've quando a gravidade ex-

trema das circunstancias

-ezije, em prol da nação, os

¡remedios e as solucões que,

¡naturalmente, só d'esse po-

.der do estado teem de espe-

¡rar-se. t

Antonio Valente d'Alma-.ida.

 

 

EpocaÇào

Merece-a o publico pelo

favor com que tem acolhido

esta jornal desde a sua upa-

riçâo.'Ao :assuntirlnos a di-

Composto e impressso na Tip. «Ovarense», Rua Elias

Garcia. N .° 132--0var
.-...-_.___-à-

 

Anunciou

PrimMra-puhlicaçñn, 956 centavos a linha. Repetição!

gift centavos. l'crumnrutes, t'uutiactu especial. 0-1

grs. assinantes trem '2.5 p. c. du desconto.

   

(Ie modo a satístazcrmo-lus não trem o direito de dela se'prio ar. Alvaro de Castro

galhardameote, para assim

¡ustlticm'moúppor parte dos

nossos corrcligionaríus, u sua

dedicação, e por bunda dois

nossos udVeraurios, o seu

respeito. não regateundo nos

u entes lealdade, e àqueles

apoio. Os nossos amigos e

correlígionnrioa que digam

se'fultamon a este compro-

misso, e. se alguma vez er-

rumos. que digam :ainda :nc

o erro foi por defeito de in?

teligencia ou por proposito

mulevolo. O que então escre-

vemos, e hole resumimos.

julguvumos' que tosse auti-

ciente pnru dár u todos a jus-

ta medida dos nossos dene-

jos, e u Cintia noção dos nos-

“sos processos. Não o quiz

comprehender o nosso ad-

versurio politico-0 pnrtido

democratico local-e pelo seu

!orgão oficioso «A Patria» bem

cêdo mostrou quanto a nos-

nu atitude o encomodnvzqe

em vez de pôr em pratica u

eterna verdade de 'que os

principios sobrelcvum os ho-

mena, preferiu divergir pe-

los odlos pessaaes a ,faze-.ln

pelas ideias. E assim, 'numa

das suas quintas-feiras «A

Patriu», sem sabermos por»

que, numa das primeiras co-

lumnns. aconselham-nos um

iornalisnm alcnantadn. para

logo udeunte uout 'u columnu

le nos numeros seguintes se

apresentar no publico, com

um dcacuro tranquilo e.im-

perturbuvcl,mi defezu dum

jornalian de escada abaixo,

em que a linguagem desba-

!cad-.1. dc um desbrugnmento

sem indignação, l'liíil'CllVü de-

finitivamente nas suas co-

lumnus a norma :I seguir. «.\

Putriuu para defende ' as suuw

ideias precisava de utncur os

homens à tacu c no culbau.

Fomos particularmente ví-

sudoa por modo intolerante

e agressivo sempre que na

nossos es'criptos. iam de -en-

_contra :os seus processos po-

liticas. Pedir-se justica neste

¡nrnul quando gente du seita

cá. da terra cometi:: us milio-

rcs violenciuu e expoliuva os

('ídndños doa seus direitos e

os “Cobria de_ enxovzzlhos de

gradantes, era tocar nn alma

don chefes dessa demagogia

queparauhi cumpeiu aparen-

tando uma inconscicncia pro-

pria de quem cumpre o que

lhe mandam fazer. e cuja es-

portula a desobrinu de quaes-

quer cscrupulos que porven-

tura suscitam na hora indi-

gnu. O que veio a suceder?

«A Patria». u servir-se da cu-

lumniu e da insinuacão tor-

pe. com grandes recursos de

velhncuria. proeut'nvu depri-

mi¡- a autoridade dus nossos

reçào du «Dcfcza» tizemo-lo¡opíniões sinceras. Depois de

com a nítida comprehensào

da:: nossas responsabilidades

conw jornalista, responsabi-

Hdudes d'ordem moral. já se

!eixo vêr, que as outras por

serem simples nada valem.

Expuzemoonos a quantos sn-

l

'~. . -

muito refletirmou sobre a

utitude a tomar não encon-

tramos dois remedios-deci-

dimo-nos u deixanr a direção

desta folha republicana. com-r

rios de que certos adversa-

rios politicos não merecendo:

criticioa fossem necessarios-.u nossoconsideraçãopolitica-a mesma guarda: é o pro-l

¡ulgarcm credores. :quem fulal

Agorn- mesmo, sob os nom' _Para que é que o lista-

gos olhos, passaram os nove

numeros publicados du «De-

fczu»; e, se não nos ugrudw

rum pela pouca vivacidndc

e pela inteligencia medíocre

que dispendemos no que cs-

crevemoa, sobremaneira no»-

 

cão justiceiro que elcs trudu-

tem. Do que aqui escreve-

mos, o nosso critério to¡ sem-

pre escrzivo dum elevado

ideal de justiça, sem olhar a

llsonins ou a ambições.

E não temos que nos nr-

repender. Sómcnte não po-

demos proseguír nn nosuu

do rcquisitou mu'is ltlluxuo-

805 automoveis? pergunta

este mesmo senhor.

-0 orçamento fecha com

um deíicit de mais de 115

mil contos e só a Guarda

Republicana absorve perto

de 18:000 contou e, entretan-

to, um juíz de 3.' classe ga-

nha menos do que um sol-

dado da guarda, segundo ao

Sr. Presidente da Republica

foi dito por uma comissão

de magistrados.

-- lsto é um pair. que tem

estudo a saque: diz o sr. An-

tonio Maria da Silva e ele

idciu por reconhecermos queique o diz.. .

nos tultnm os nervos de aco

para auporta'rmos u nclntosu

forma de combate usada por

tertns crenturna do partido

democratico d'()vnr. a quem

não damos o direito de nos

roubar n serenidade de que

a nom-ta profissão médica se

nfio'dispeusu e que u nada

sacritlcumos.

”uma. o realce du preocupa-

Nunas da Sllva.
\~.›

_mi'ííifRow-_-

› -Razão tem o sr. Dr. _Ia_-

cinto Nunes em lhe chamar

em pleno Parlamento, um pi-

nhul d'A'Iambuja. com a uu-

toridade que lhe. dá o seu

pauaado model-.ir e com essa

energia de um velho que

pow-:ue n ulmn forte de um

novo, tciuperndn por um cu-

rnrtcr de nobre/.u inexccdi-

vel.

 

Vem n pt'opoaito mtcrir

uma frase, que ouvimos atri-

buir u Junqueiro, quando viu

 

 

V V

P! i 7 R . l os deniocruticos cmpulmn-

. __ ¡ u _' . rem de novo o poder: cristo.

:assinr não é uma restaura-

tugal caminha, desta vczw

ara uma e oca 'oriosn , 390%...

p - P- gl 't LÊ.. ;W

csforqus, para nos levarem

á gloria, 'feitos por todos cs-

governum, sob os bons mle¡ Num dos últimos números

plClOS c entusmsucos &piaui-!chamava a «Pau-ia., pela boca

'nz'trios. l . , ,

., E. correr os ¡ornms' 1.1_ proussm) dos Alas ou dos Itau.

'OCUPLlÇÕll-l de rubuacur e ir * te com esta segunda designação,

'üDOtalldOZ mas desde que a primeira-«los

Não ha duvida que Por--lçílo, é um rc.~ctnurunte»l
9

Ipom que são incansavcis os

Q O

v Í

Corrigindo. .
tcs dcmocralicos que nos,

o. . ›' - x ..ç' ' , . . .¡bOb do 1 tutor e couuxgio do povo_ a proa““ dc uma _a

:geimmenm' mesmo “em pvc_ ' litclros.Cnncordafnosabertameir

Alas-seja substituída pela-dos
-Só em Lisboa vivem do I_ .

jogo l::000 pessoas e existem' V"'51““"”“"-

102000 prostitutas, dir. um_| Nem outro nome podia caber

para amostra du grundc Ino-ja uma procissão em que se en_

. - .. r . . _l

;fêàddde do” n°830“ “0““ ¡corporaram um membro da Câma-

x ra Municiml m exclusivamente

-Lom ou trabalhos nos¡ l

bairros Bochum, “ó de ter“bldemocrática-5. um dos olerentcs

plmmgcng' ?Jammunpse ¡5:do colar da Torre c Espada ao

cerca de l«000 contos; fecha ísr. t'aplmo (“amossa, um !vitor

duras, vendidas usuaitucntc'assíduo do “None. e Sado do

'.10 mercado a 3 escadm' Sãolexu'nto centro democrático. e ou-
lacturadus purn aquelas; . _ ^

obras por 1'1 escudos: bcrrullmS de 'Em' la”"

outro. E. a propósito, deixe a «Pa-

_Só com a “viação já se, tria» que lhe perguntemos: Que

gastaram_ até hoje vinte e¡nome daria o colega, se existis-

quun'o mf¡ COMO“: lmnm'¡“(se então, a essa mesma procis-

um terceiro.

-Dcsde iunciro de 1919

 

são de rima quando. á lrente do

foram nome-idos 17-000 em- andorde santa Izabel mamhava

puxados publicamdos quam a compasso da músua. todo pos-

82000 nem sequer teem cur- “Ildo du 58“ Papel. e competia'

teiru pura trabalhar: clnmu ¡ Irado do brilhante ligurao que ia

de ul“ lath 0 deputado Illu'lfazendo' qual menino de sala

me““ Revllnão; cuidadosamente ensaiado, o ago-

._P"ra a bunda' Rep"” ra seu corrclígionárm e íntimo

blicana são encmncndndan. . .

mais 12 baterias dc mctru- :ml-ag” De" &hm-CS? .

lhadoras e no estrangeiro cu- 0 D-'- ?id:11520 Chamar-WH¡

contra-se ainda uma comis- provavelmente a prncíssão. . . «los

35° comprando cavalo“ P““l nmiorais ou «los íncquüavefs.

-*-a-:ô›9à~a@~a¡›-~-~

 



A resposta

 

(Ficamos assentes em quemoo ;banquete dei con'fratern'sação

foi um só individuo, masios'dois.

moralisada soldadesca coiceirís- tes.

ta e de que resultaram os em'

'mes'e selvagerias, que sempre,

'seriam lembrados com horror naltes

Anossa “terra. se »outros tristes

elos, outros crimes poáierim'es.

praticados sob o talso preteítoique saerificamdo 11m pouco. o q

dem de ideias.

sem empzmar o s

primeiros.
c Y _

Basta povs de levantar, em ;tendo por unico apoio as forças

:tudo-ea *proposito doando. in-'que a'poder empresta. taçam do
'sínua'ç'ões tendendosas, para“pro- povo do 'concelho o ane-burrin'ho

,longar ::atmosfera de'terror.com l das *suas sofregas ambições. lê a

que tanto 'tem 'especulado 0 grudene'rgia d'aqueles 'baStou para 'le-

' 'vantar a oposição que em breve.

na primeira oportunidade. fará

'torque o terror deu *o quetin'ha-reduzir a nada esse colosso'de

que se chama o

*po democratico'vareiro. tem-

;po de ensaiar outros' pmcessos,'

a dar como arma politica.

'Quando ~o terror mais impe-'

.rnva. 'e 'as prisões ainda encerra- '

'vam as vitimas das pri-potenciais, Finalisaudm 'temos a dizer a'
'levantouvse uo 'concelho'um par- «Patria» que 'não podemos indi-

'tido onde'so congregaram os ho- vidualisar a pessoa 'a quem se
'mens 'de'bem 'saídos 'de todas as referiu. '1.° porqueanão conhece-

classes, que representavam'uma¡mos.~'2.' porque nunca insulta-

'torça politica 'importante e'uma riamos qualquer cavalheiro mes-

torça morá'l muito -maior ainda. mo nosso adversario. Temos por

"porque significava um prótesto cada'um.'~o respeito hastantepa-

mis de “barro.

partido democratico d'Ovar.

.20590 por cabeca, atirando~seco' 0V?" ñllildos naq UÕICP.
denwcralicos, srs. Malaquias cimo homens cheios de saude ao R. P
Brandão e outros mais, politicos ; perú bem temperado. ~ernqu~aato

e não politicosoue deram o vi~ios varios oradores politicos se

*nho com que se-em'briagoa a des- ?atiraram :aos 'Coiceiristas amen-

Mas nem 'todos os comercian- tOnio María da Silva?
d'Os-ar seguem a mesma orw

'Haíelizmente muitos homens

ue

do salvar a 'Republica,'não 'vies-:de mais caro' possuem. dispõem

inistro brilho dos ¡ da energia precisa para se opora

¡Aqueimcia duzia de jaudacmsos,

_A DEFEZA

sim os parlamentares do

,.P. R. P. teem abandona-

do uns após os outros o.“

seu partido.

Não nos poderião dí-

a zer os republicanos de

   

  

  

  

   

  

Olhos dar-ns, !remo

“'cmm, .N

Aldo/mr(

perguntas, em tropa

. .para onde vão ago-

ra? ' ' ' '

Seguiit'ño o 31'.. dr. Al-

varo de Castro"?

Ficarão com o sr. An-
Corto semi que Tiras

ld cantrcos des/iram;

Dcsculpema nossacu-

riosídade. mas nós gos-

tavamos de saber com

quem tratamos daqui

por diantee

_Muay-::em

!que cantos c que (riu

 

.
in firmes, pura-s

 

'Xadnez

  

MWMw

hr..-

 

Espectáculo

i Segundo temos 'hoeu-

vído dizer, haver-á den-

tro em breve um espe-

Ctáculo para apresenta-

lção da peça

(EL TRIO VALIEÀ-'TIày

Farça num acto e.

pondo-lhes:~

-Jde 'para 'um convento!

fugir; porem num ültimr

numa .gem posnça'

doctor-abalar¡ seus á~

As vidas, para alem.

funda¡ de lutas, do ambições, de

 

E_ 'ao longe, o êeo res-

 

Estrelas

(utentes dos planetas
vtunu: olhos _fundos das estrelas.

In, Ormn, Sírio, que de inquieta::

I, ao ¡tumoral-as, vel-as.

dc nim de poetas

certo, qm'. domains,

cauda dos cornetas?, , .

que vmwcio de entondcl-as?

Imovel, sobre nós, uma qm- mzm colar-
tirava brdhoe côr âsjm'us mais precinzns,

sc chocam na Polar-.7

pensamentos:
w , uzisemrreis, rirnmzas,

»que ::aeronmmos-Inãa nos ouvem os ?amontox .7

Antonio Valeni'e d'AhneIda.
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Devaneios,...

::rmdida

'0 'ten silencio -cmsnme deses-
Desmgienrados tentam I'Ir-otro. Núocompreeudo bom os mo»

)

arranca de uma -cora-f

:tivos -quo -to forçam a 'esse mimi-

*men'to que me memo. *pois julgo

que omnôr que 'di/.in dedicaram,

encaramlaiuda ele não extinguiu de todo'v o K l ' A - ,no .l ' _ 2 l'
acena com OPUbhcc_ e_ em cô no to corag'to puro e ltmaculadoenergico contra a opressão e vio- ra não 'lhe _dirigir insultos. Os

lencia de'meia duzia. insultos s'õ terem a -quem os dr-

, rige.

Nem *por 'um 'momento 'sequer

pensamos em -acusar ou melin-

'drar os srs. Brandao e Malaquias. Deuaração

-dois 'importantes e *bemquistos v Nó“ abaixo 893m3“? def
negocial-nes da non-sa pra-ça_ 'Cp doramoaqua tomamos intei-

stand°._-°s 'seus nomes qm'zemes ra e -eontpleta respo'nsuoth-

*mostrarquan'to o'àaciosismo 'dosdi'deu I“ÓWIMM e COIGCÍW**
seus cçrrclíg'mnaño'srera income. mente. por todos os artigos

“Quente, opressivoe odioso. ¡Que'"°^"-?°'Í““.l 1' andem". fo'
QonQOfda a ¡'.ipama, “aqui rem pub'llcados nem 11881113'

estes seus dois con'itades tam- “1““. dos “Ps“umres' _
~ bem 'deram-vinho 'a' “tropa, «pelo ?fazem-lu P01' um?“ a três

mesmo'motivo que vo 'viáiante “limit-"9 guarda-costas d.“
¡35531me na õbamec¡ A, '-tuizmgc dos Àlctnos -e .Marth-

'Fraca sahida. Para dar e'vi- “1108-

n'lm não toi 'preciso põr os srs.

Brandão e Malaquias «entre a

espada e a parado; e ,tanto'as-

sim que, no dia imediato, o sr.

'Brandao vinha oferecer ao dita-

doryuearista vareiro os seus serv

vi'ços "politicos. -eorno velho ca-

marada d'outros 181111505: !e o sr.

Malaquias deixava vitoriar'a nm-

narquía. no seu 'armazem dos

 

Jack Janshon--ox-cnmpelo de'bor.

Carpentier-campeão europeu do

hOX.

Peterson-campeão de luta.

-WW

Infeliz sapateiro

'Díagnostieou a -u'Pa-

tria» de '4 do -corrente

_ ro tambem., Voz trõmula
Se a nossa reportagem

especial não falham sce-

na passaac da seguinte'

maneira:

seguro.,

trê s:

Personagens: Um mata-sm . . v

nos e dois capitães que 'Se guiera bater con

I' -ohres .3 valientes?

”Sobe'opano'len'tamen.: wUma gargalhada 'ge-i

te;fõra'ouvc-›se umscõpo rali-Étnica resposta di-

uumo desafinação com- gna--êcôa por toda a

p'letu: sala.

Lentamen'te volta o :pa-
Nós somos três no ?a descer.
Três, trico. só tres;

O

'Irmãos unidos,

'--Desgraça a .nossal-u Mais m

A' última hora 'foi al-

. ter-ado o programa do
_E eu. 9 dO _melou espectáculo do 'trio vai¡
""Si'u°c"°"*" ente porque o sr. P. C

-Eu *sou 01.. .

_EUOT..›...

dc quem sc' sente 'pouco

preguetam r os

(Hay por ai um valien'teJ

:A witñta alan cout'range-se de'dôr..

quando penso que já não posso

romir o nrl'ar do 'tee rolo atviniteaa-

liguem_ sam-r lnnguidamoute os

Ítens 'irmos quentes. tugas-.es. :pene-

trati'tes, como que romarias do pom-

bos *brancayaeas do prata a corta-

:Tem o ar., ~

1 Esqllecer4t0=Í88 do 'teu Antonio?
| *Com que saudade, ou 'recardo

-esses momentos Mim que passa»

.'vnmos'juntinhos, 'nas noites cáli-

í'das do “tio. segrodando promes-

: sas encantadora: e juramento: cheios

9 Warrior.“

i Tinhas então 18 anos. Os teus

¡'oThos. d'um Verde d'asmcrzvldn. em-

i'presta'vam-'te um -ar de cmrdm'a'e

[de beleza, que me 'ctcriñcara n ul-

¡mae estam-isa“ o coração. com

lim algemas sulrlimes da rneiguicc.

â-eom *os 'encantos idem do teu rosto

1;dianth Os 'teus cabelos travamento

ldoirados. davam com as suas on-

dnlnçñcs t'agueí'ras, -ao tou tn he es~

:'bolto -e graciosa., á nobreza o alt::-

;vcz do'ten rportao, uma 'graça can-

 

r

.De leqmcq de ,fã-.ões resolveu 'tambem fazer dente de pureza e de castidade.“ Campos e solicitava os salvo-con ._ v . ._ _
«dutos'dorcomanda'ute daadmi'n'is-igpc É) àlfísca'bê fu:: I

- tração coiceirísta. atim de con- 'O o 1 '3.1108 a cc * r

"\ duzir para cá '3 pipas diazeiteque na Mi'sericordãa deO var,

_ '
. . › _ 'Quantas 'vezes em ambasem rlste, à lata de lança. gâfãââgqgrãg: > ::$338 ›misticos de prazer. as nossas al-

qual 1'). Quichotc prepa- "V A . . .mas se elevanmaos pára-mos doranclüse para arremeth que se não 'sentem com infinito., 'is regiões o'téreas do so-“. inha'em Espinho e mandar para

n Porto uns carros dTarroz.

'Por estes "factos podem-:se

classificar de mo'narquicos ou au-

xiliares _realistas aqueles doisàca-

' valiieiros?

.Longe d'isso', eles eram en-

*tao monarquicos, como hoje 'são

- democratiços. _

Bons chefes de *familia co-

merciantes- arrojados e de bom

-enome ~na «rmssa'-praça.- on“de go»

'samade'simpatiam pro'cm'am sem-

'prepem' todas asepocas de 'cri-

so. 'primeiro-"do . que “tudo, 'asse-

gurar vo'vsocego "-oe '3a paz da'sua

asa e-:depaisi'iazer *o "seu-nego-

cio, sem i estonos, 'sem os pro'

juizes que'así'conoúlsvôesrevolu-

cionnrias *elas ”intrigas=póllticas

senmre acarretam.

Com as tropas coicoiristzs.

dosmoralisadas e ébrías. podiam

serainvadidas as suas casas, as-

:sa'ttadas as mercadorias impor.

'tardes que a1¡ se :encontravam:

com os democratícos ao poder,

dispondo d'uma boa parte. das se-

cretarias e ameaçando, com o es-

tadulho da situação. as outras,

estão sujeitos a largar tudo quan-

to ganham nas repartições do es-

tala. vendo-.se obrigados a para-

lisar as suas transações. Eis por

que ha pouco mais d'un: ano la-

ziam bõa cara á ditadura das
l

baionetas rt-voltadas ie hoje ar-¡

rancham a um canto dt meu no?

 

de «hemorragia interna»,

diagnostico que, no ã¡-

zerda mesma foíha de

'18, foi'vcrificado por um

técnico.. A proposito

aquela “gazeta. toda 'an-

chupfaz espirito, lá por

que. nós. baseados no

que 'ouviramos dizer,

'mostramos ter opinião

contraria sobre o modo

como oiii-feliz_ pescador

foi 'socorrido no hospi-

tal; e, de 'rabo-cão em pu-

nho, diz que o tocador

¡grnan'jou um par dc botas.

Acreditamos." O que

resta sa'bcr 'é se não foi

a «Patria» que tztlhou a

fôrma e que. tendo de 'as

usar, por apertadas, lhe

não hão«de machucar os

calos, pagando-as, por

cima, com lingua de pal-

mo. Senão... esperemos.

Marema-_-

'i
Como as malhas de

uma meia, as quais. cai-

da uma; vão todos na,

esteira da primeira, as-l

 

compasso.

contra :as azas dos moí-_Éggâegíniãããggãããcçm
nh'os que, là ao longe, o “ ' p “

vento 'faz voltear,agarra~ 3°.“? “9305”
dos com unhas e dentes E mais um para o ml.
às “mas das azêmolas_ Realmente ià tínhamos*
para não caírem' num notado afaltado maior

choutoxvacilantc de de ÍOdOÊ'(°pin'ã°,Fidal'quem 93's”“ .pouco fm., go);'assun fica mats com-

te na arte de bem caval- Neto ° gmpf) des aero'
gar. olhando desconña- baías'

dos para todos os lados De. 80“** que 0 teme'
comoquem. contra a v0- t0 afinal é 0m- - - qua“
cação natural, sc fês cel-¡Teto! AChamOS bcm- Jà
padachim à 'força e pela temos (1110,!!! Pegue num
força. .. das circunstan- and“: C Para a 'aninha
cias'vatravesgama seen“) C'Stà O homem dos SC-

vestidos à guisa de guer- te instrumentos, o dire-
reims amigos_ cal-acto. ctor. editor e proprieta-i
rízados e de cabeleirapos- mb.

tiça, os três cavaleiros Vamos, pois, ter espe-
da tristissima figura. ctáculo de var¡edadesi...!

l

Um trabalha no ara-

me; outro dá o salto

imortal; outro engole a

cnbruviva. Qual será o

que dunsa na corda bamg

bn? Sc calhar... dançam¡

todos ao mesmo tempo...

Nõs somos três,

Três, três. só tres

Ibtlll|llllIOIUIIC

a

Cabeceando, as azé-

molas vão marcando o

 

or d'A il .
-Dulcindm ó Querida Dol-i ge ga ar

cíneia, onde C'Siáâ ld? «msxgçmw

 

¡nho e da fantasia., banhados pelo
t

luar suaríssimc o do prata, dor-el

magico do bergantim de sonhos

que corre “sempre. ote'rnannmto,ps~

ra O porto estranho do acaso!

Alaor-a do luar 'é a her-.I do

sonho, da renuncia o do mista-io

em que harmonias arrastados de

eólicas herpes andam pelos cimo;

das arvores dos jardins da alma.. .

Porque não me escreves. Cau-

õida? Porque não alegres o meu

coração com um sorriso dos teus,

embriagante e sodnotor. parecendo

uma taça de cristal revvrherante do

brilhos, onde se afundasae sempre

uma magnol'is d'ambar?

Boiio-te saudosamente as mãos

l

Antonio.
_MWM

Será verdade?

A' última hora cons-

ta-nos que um grupo de

republicanos indepen-

dentes de Ovar tencio-

na dar a sua adesão ao

grupo do sr. Dr. Alvaro

de Castro.

Qualquer dia temos a

«Patria» a chamar ao

sr. Dr. Alvaro de Cas-

tro e aos seus-tztlztssas.

falsos republicanos, etc.

FW '
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'BiiliS HU ?Mil

E' nesta agridoce dispo-

sição d'alma que vou alon-

gando a vista, pêlos ribas

formosissimns do Tcio, tão

foi-mesas que, segundo leio,

só terão rivaes nas do Gua-

nabara e do Bósphoro; e

nêste instante, supremo pa-

ra mim, que não para os

que ficam, sintoune ufano

de ser filho desta pátria,por-

que os passageiros, das mais

diversas nações e todos a

uma, suggestíonados por es-

te espcc áculo grandioso

da natureza, passeiam os

seus olhos por todo o hori-

zonte na manifesta avidêz

de nêlles recolher c fixar pa-

ra sempre, como numa cft-

mara escura, esta maravi-

lhosa photograph'ia que se

lhes depara, tendo a esmal-

tá-l-a os já pill-idos raios do

sol que, lã do poente, pare-

ce casar os seus .adeuses aos

que ínstínctívnmen te me 'bro-

tam dos lábios e dos olhos

em destilnções aquosos da

alma. i

Ao mesmo tempo, turbi-

lhóes de ideias me acodem

'à imaginação, recordações

;gratissiuges se erguem na

memória em vagas altero-

sas, e o pensamento (les-

.Iprende o seu vôo, veloz -co-

mo o raio, através da imen-

sidade alo-espaço, e vai, co-

mo a avezlnha que emigra

necesada pelas intempéries

'da estação, á cata dam re-

'ft'tgio no seio da terra que

me foi 'berço e 'das amizades

que mo embalaram. E' que

na verdade, nestes momen-

tos, o homem, por muito

'grande que seia a sua audá-

cin e o seu destemàr pelas

'coisas da vida, ,por mais

usado que ele ande às alter-

-inñvas da 'sor-te, perde um

pouco dêsse carácter varbnil

'que lhe assignala :a anthro-

pologia, sente fraquejarem-

*the as 'forças physicas, enti-

biar-se-lhe a alma. présa nas

constricções da dôr, entra

por bem dizer nesse nirva-

na da vontade, que :se tra-

'duz por uma abnegacão e

'um desprendimento por tu-

do que o rodeia, para se ab-

sorver na extãtica medita-

ção dos iluminados por uma

fé 'que não morre, porque

vive e tira forças da sua pró-

pria fraqueza. '

Adeus! adeusl-sko as úl-

timas vozes estranguladns

- da _alma,que se embebe ago-

ra naqueles derradeiros pro-

IOngamentos da terra, seme-

lhantes aos braçon hirtos do

 

Í Funiu

'“ V Ovar em_ 1758

A capela de S. Paio e a de

S. Jacinto eram objecto de roma-

gens numerosas aos domingos e

dias santiticados. mas principal-.

mente nos dias em que se cele-

bravaiu os respectivos padroei-

ros ou titulares.

Havia ali naqueles dias mis-

saa tim *de poderem satisfazer

ao preceito os homens que se

empregavam ali' na pesca: pois

 

' cada ano desde o Espirito Santo

a princípios do Dezembro, isto

é, durante mais de seis meses.

.acordam á 'ferreira para se en-

tregamos., a essa, taina, muitos

otarenses e a S. Jacinto os Ino-

radores de llhavo.

Mas os dias de maior roma-

gem_ eram os de 25. '26 e 27 de

julho e 7 e 8 de setembro. Em

25 e 26 testejavam-se S. Jacinto

e Nossa Senhora das Areias; em

27. Nostra Senhora do Born Suà

lente' querido que, de longe,

|

, l( ue mal se divisa já na fim-

(Contmuaçño do n.” 8) i

esvoacar. Tento num sn re-J Ao cahir da tarde escrevo ?Ponto restabelecimenP

A 'DEFISZ

acena ainda com o lenço tu'em ns personagens desta

symbólico da saudade, de representação a um tempo

1 stmples c magestosa que nos

bria do horizonte o agitadotoferece a natureza.

da querida pátria e falece-l Funchal, donde serao expe-

me a coragem, contrabati-Ídidas para ahi. Dir-se-iam

da, nesta gigantesca luctains lamentações dum novo

que se trava dentro de mim Jeremias, tão impregnadas

mesmo, pela impetuosa in- vão dos_queixumes e saúda-

vestida das saudades que mc des que outrora deve ter sol- dados a sua UD' Glori_

itndo a alma suavissimu dô8~ Diaempolgaratn.

Assim, vou-me asylar noâ

«music-room»-na sala de;

música-, onde umas mcni-í

nas, descuidosas das agru- ,

ras da vida, tocam e cam.

tam descompassadamente!

módinhas de Portugal, sem

aqueles timbres e modulo-Í

ções de voz tão caracteristi-

cos das nossas galantes tri-

caninhas. Quando mais tar-

de volto ao convés, já se

tem fechado a noite e não

se vê de Portugal senão o

scin'tilante vagalume dum

farol. que, muito ao longe,

!nos despede com 'os seus es-

' paçados lampeios, projectan-

do na espessa escuridão que

nos circundaum abundante

e vivissimo feixe de luz.

E' a minha última e irre-

vogãvel visão da pátria! Ve-

jo-a agora através daquilo

que os antigos povos, na sua

embryonãria sabedoria, ti-

nham já por mais puro e

mais sagrado, 'e que os mo-

¡dernos !ainda não puderamt

¡contradizer, porque efecti-

'vamente é essa a sua essem

cia-o fogo. Em bôa verda-

de, por ue o fogo tudo' lim-_

!pa «e tu o lava, e nada o ma-

cula, é essas lente mais sem

jaca mediante .a qual eu po-

deria antever a pátria, na-

quele nrroubo sublime d'al-

ma que só a dôr pôde oca-

sionar na sua mais eloqu'en-

te expressão-a saudade.

E' essa, não há duvida. n

minha ultima e irrevogável

visão da pátrial Por quan-

tos anos?-Deus o sabe.

Com este pensamento,que¡

é uma esperanca tantas ve-l

zcs enganadôra, desce a!

cam'bnlenr ao convés do meu

camarote, eugnveto-me .no

beliche, e adormece na-

quele estonteamento das

saüdades, para acordar pela

manhã seguinte na vastidão

do Atlantico. Agora o acena-

rio, como num lance de má-

gica, é completamente ou-

tro. O anil do céu e o verde

do mar são os bastidores

que lhe desenham os contor-

nos: alguns farrnpos de nu-

vens que cruzam os ares e

os carneirinhos das águas,

que se toucnm aqui e ali de

S.. Lazaro e S. Paio. A Ria to-

mara então um aspecto magniii-.g

co e tantástico coalhada de mil'

barcos tloríndo em bandeirasi

muiticôres que lhes debruavam as

  

se profeta.

(Coatinna)

Adâlpho Amaral.

. ::vii-:(533%-

 

Mandarim  

 

Fizeram anos:

No dia 15. o sr. Dr. Alvaro

Valente tic Almeida.

No din 16, o sr. Instiuo de _le-

sus e Silva.

No dia 17. o nosso assinante

Sr. Antonio Pereira Pinto, ausente

em Munáus.

No dia 18, a sr.“ D. Generosa

da Sousa, premiada filha do sr.

Carlos de Sousa.

No dia 19. a sr.J l). -Mm'ia de O“VCÍFRGOHIOSC màcl

. . . sn' Rosa e irmã dos nossos parti-

¡da Silva Pinto Cascam, esposa do cularcs ãllnigos.srs_17rill]

José Gomes Ramílo1 e a

sr. Manoel de Oliveira Areia Cas-

cais. -

Ontem 20. a menina Emilia

Augusta. ilha «lo sr. Antonio Au-

gusto Correia Baptista'.

As nossas @licitações

 

- Notíciari

   

Pal-tidas o chegadas

Dcvisita às Familias

Nunes. da 'Silva e chuci-

ra Vidal,estivcram entre

nós no domingo último

a Est.ma Sri' D. Margari-

da Dihel Granja e Manoel

Pereira Granja, paes do

nosso particular amigo

Dr. Nestor Granja.

-- Vindo do Rio deja-

neiro, encontra-sc nesta

vila,o sr. Manoel Gomes

da Silveira.

 

Doentes

Encontra-se de cama,

há dias, bastante doente.

chegando a estar em pe-

rigo de vida, o sr. José

de Castro Cequcira Vi-

dal, digno inspector do

 

Tinha camara municipal com

dois vereadores. presinlidos pelo

Procurador do Concelho. e escri-

vão privativo. Este empregado

municipal era escrivão ainda da

velas entunadas e subiam pelas .almotaceria que tinha mais dois

cordas e mastros e se alinha-

vam drapejaudo ao longo das ver- _

gas em cruz.

E ao marulhar das vagas er-

guidas no arripio do vento ou ior-

madas sob a superficie tranquila

do esteiro sob a pressão da prôa

em marcha. juntavam-se numa

policromia de sons que encanta-

vam, as vozes dos instrumentos .

e d›s desmntes de milhares de

romeiros que lá adiante. á borda

do arraial fulvo se oprimiam de-

sembarcando em alegres chu's-

mas.

Vil

[ustiças

A vila de Ovar erajulgado

-om seu juiz ordinário que o era,

ao mesmo tempo do crime. cível_

e cisas e,3ervia com as mesmas

atribuições na Vila de Pereira

cesso; e em 7 c .8 de setembro, ?usam

almotacós e um alcáide. A cura-

doria dos ortãos estava entregue

a um juiz com seu escrivão.

Nesta data nem eram mais

numerosas, nem menos cornpli-

cadas as justiças de Ovar.

r VIII

Var-ões ilustres

_ Era cabeça de concelho e da'

qui naturaes os inclitos varões.

Manoel Soares de Albergaria que

veiu á luz no Bairro de S. To-

mé e o Padre Luiz Cardoso diz

un seu Diccionario, I tomo. ser

filho de_ Aveiro. com grave ofen-

sa da verdade e desta vila. Tor-

nou-se notavcl este patricio nos-

so pelos seus talentos e logar

distincto que 'conquistou entre

os seus concidadãos, chegando a

governador de Buorcos e Parahi-.

ba', no Bra/5,!, Jepois de exerner

fosforescentes veios, consti-l circulo escolar. l

 

[mo esforço assistir ao dean-'algumas cartas, que no dia'to, o que, dc resto_ cre-

lparecimento dêsscs restos'seguinte hei de deixar no mos ser o desci” de to.

NW

-' de Espinho, onde aquela

.des despesas a sua constatação.;

  

No entanto, a despeito

Sentindo sinceramcii~ltias impcrtincntcs batc-

tc Os seus incomodos,t'a- gas de agua que por ve-

zemos votos pelo seu zcs nos visitaram, as

ruas da vila estiveram

durante todo o dia bas-

tante .animutlas, e os

:Otnbói()s, do tarde prin-

;ipztlttictitr, chegaram e

partiram repletos dc t'o-

¡ t'uxtciros.

' A' igreja não fomos_

l
l

l

dos quantos conhecem

bem o sr. José Vidal.

- Igualmente têm pas-

sado bastante incomo

s Nunes Branco, cs-

posn do sr. Manoel Au-

gusto Nunes Branco; t.

st'.Attt0ttl0 Dias Simoes;

a inocente MariaAlcxan

drina, filhinha do nosso

amigo .cr. Augusto Abm

gão; o isr.Manocl Rcdml

do _Icmenesç e o sr. '

drc liomcro .Rodrigues

_da Silva.

talvez porque. por um

basilar principio dc boa

:dttcaçào c uma perfeita

:omprecnsào da liberda-

ic de consciencia, náo

temos por norma entrar-

mOs cm qualquur templo

senão quando um pro-

fundo sentimento reli-

\gioso nos move, c não

com o baixo intento de

criticar o que por li¡ se

puSsa.

Ora, como la não fo-

mos, c. Como ;i procissão

sc não efectuou, noticia

alguma podemos (lar das

cerimónias religiosas.

No.ç___.._

Cinema

_ e Como aqui noticiotnusmxi-

Manoel Bcrnat'tllnü'biu-se_ no domingo ultimo,

no Salão Oli'iipiu, u [im «Llo-

lmiss-:trio de Policia».

Como previramos agradou

. . . imenso, ela nlc't'ía um ue

lmseo de .Ohvcxra G 'mcg constanterincnte inauteveqos

ie Francmco e Manoel espectadores. e mesmo pelo

›M'aria dc Matos, desempenho que, se atender-

i O fcretro foi conduzi-i'mlô à PO“cn ¡lr-"UC“ do“
;do em carro fumando actores, somos iorçados u

¡coxivir não foi nada mau.

Para hoje, além dos exce-

lentes films; _lorem mais hola

do rancho e Segredo da mon-

tanha, esta cm '-3 partes, apre-

sutta-nos n emhrezu em vn~

riedndcs Tom Nativo, estu-

pcndo manipulndor-ilusionis-

ta, rei-campeão da evasão

com a sua bela .secretaria

[Mim Amelia, que acabam de
Asfamtlias enlutatlas,;n.,.ehc,. furtos “plans“ ,w

teatro
e, cm especial, áqll_ÔlCSis-.ilitt) Foz de Lisboa c

nossos amigos, sentidos.Agitia de Ouro_ do Porto, nte

pcyamLs revendo Tom Kuhró '300500
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Falecimentos

 

Scpultou-sc no dia ll

a sr.a Maria de Oliveira

Gaspar, esposa do sr.

Manoel Rodrigues \"a-

lente Lopes.

Eno dia 12 a sr.“ Mu 1

ria de Matos, esposa doi

st'.

senhora havia talccido_

para esta vila na tarde

do dia 11., sendo duran-

te o trajecto acompanha-

do por diversts pessoas

tanto de cá como daque-

la praia.

  

escudos a quem conseguir

t 1rcndu~lo com llítlt nc u m-
Passost¡ . q l ' 1

¡rclho ou .ltguduru.

o..

A malandragem

 

-.-h-á

  

O tempo invernoml *

do final da semana pas-Í

sada e dc domingo últi-l

mo não permitiram que

a tradicional procissão_

dos Passos chamasse a

Ovar a' costumada aflu-

cncia de forasteiros,uem

revestisse a testa o bri~

lho característico.

Continua a malandragem

a praticar das anos pelo cu-

lodn do noite.

Há dias tos-nm as escadas

da igreja, agora o crivo de

uma iont'lu na run Ferreira

Menores!, ..

Entao essa Guarda Repu'

blicnnn ?L ..

, M000“.-

L '. _MF

    

os póstos do ajudante de Cava-

laria da Beira e mestre de Cam-

po: -

Doutor Fernando Pereira du

Campos. juiz de Fóra na vila de

Aveiro e 'lcpois chanceler na ci-'

dade de Goa no estado da India; e

Dr. Frei Thomaz Pereira de]

Campos. irmão do antecedente]

mestre da Ordem de Chi-isto e

Conductário na Faculdade d::

Theologia da Universidade de

Coimbra.

motivo porque nesta lrcgueria e

noutras vizinhas invadidas pelas

águas da Ria ióra em 1758 lan-

çado o imposto «lo rial (lo vinho

para custeio dessas despesas.

X
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As casas ovarcnscs apresen-

tavam~se na sua Quasi totalidade

tórreas e sem nada de notavel a

não ser as em fôrma de castelo

'que entao serviam de celeiro ou-

tie se recebiam as rendas do in-

tantado junto :to Cruzeiro da Vi-

la. que dizem terem noutro tern-

A área submersa pelas águas po. quando existia a Casa da

da Ria era vasta, mas lo¡ já Feira. sido Castelo. nome que

maior antes de se abrir o rega ainda em 1758 conservavam e

de 70 palmos (15.5 metros) de hoje se dá ainda ao Stilo onde

largura que lhes dava vazão pa- , ussetitat'am e se veem as escolas

ra o mar e se acabava de pmti-l Conde de Ferreira.

car. era terreno desta paróquia Devido certamente a essa cir-

trez leguas abaixo da capela dei :unstancia é que a vila pouca

NossaSenhora das Areias e svlrnina sofreu em i de novembro

denominou Nova Barra 'le Avei- : do !755. por ocasião do tormida-

ro, Esta abertura. porém. tendia ' vel terremoto.

já aassurcar. obrigando a gran- , C-untlnttm u--tm
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Barra de Aveiro

sli. Ltrív.



  

SUCEEHAUE MUN/!Mi UE RES'PUNSAPÊUWE UMITÀM A BAPITAL---LUUMUU HH [SÚUJUS
m

  

   

Autorizada pelo ,governo 'em 'portaria de 20 de Junho do 1918 o á explora io do se aro dl i
por portaria N." 1786 da 5 da Maia de !919 P g s m os

Séüe Sonia-#Run do *Cm-mo. '69--2.'°1LISBOÂ Deiegação-Rua Mousinha da Silveira, '129
.

* POR 0Endereço telegrnfico VILA-LISBOA _ Endereço tdegrufioo PORTI VIZA T
Telefones: Expediente 3919-Ad ministração 5001

Telefone~776

DELEGAÇÃQ EM IIESPANHA-Callc de Alcalá, 40;_DELEGAÇÃ0 NO FUNCHAL. José Torquato de Freitas-_DELEGAu
ÇAÍ'O DE VILA «REALAme-rico 'Gomes da 'Costa-EM COIMBRA, Avenida Sá da Bandeira, 50-1.o

 

SEGUROS E RESEGUROS CONTRA 05 RiSCüS:-Fo

marítimos, agrícolas, postaes, roubo,

Agencias no .Paiz e Ilhas

go 'annual e proveniente de guerra, de trans '
'contra quebra de cria-tales, automoveis, gado, Por“” ferragem” aetc., etc.

0 Conselho do Administração

Albqrto Correia, 'Anlnnio Barbosa, Antonio Card/mo de
Quasi!, José da Cos_th Pereira, José Dizia dci Silva

UUIUSUUE-TABAEAHM A mama Republica _om-e J :BANBH 'NABÊUNA'L 'ULiiiiimNi
«à ANGELO GONZALEZ à, 1' _-

Sempre é 'venda oharutos da Bahia. tabacos_ fréfnigerarites aameiro, rébuçados, 'tintas de'escre- ._ _ . '
nacíounca e estrangeirosPapvl_para cartas, idem de l:er e copiar. fumadoíras, pomadas preta-e de côr Barbados á ordem! 90m ° Im de 2 '120%
25 a 35 linhas, lapis, lapiseiras, canetas, bicos d? para calçado., bolsas -de -borracha para tabaco e mui- _ _o

escrever. papel de fumar, livros, loterias. ~cervejas,ltoa outrosearügos, e a '12 (o

   

Depositos a prazo, com o juro de 8 I12 “io,

 

4m e 4 ¡[2710, respectivamente a ires, se¡- ma-

Saques sobre toda¡ as localidades, aos

meihorea premios.

 

Descontos sobre a praça a 6 '1, ao ano.

' ?Companhia de Spguros ' :mpi-estima¡ cancionados, cambios, cou-

SUHBE iinizii DE HESPBNSABIUBAHE um '° É??53313'233L~-«-w_-_rm-..
Capital :ocial (Escudos) '500.000.300 ° '

Capital reailisado (Escudos) 1lãowooo'3ooo

Fundo «de reserva (Escudos) 150.ooo$oo

.Laws, 92---PUHTU e @3 H'EHHU A H Ii 3%

   

'- DE -

r ' , a

Receita de 1914 (Esc). .. 369888035 Síniotros pagos em 1914- 225015711 d

» de 1915 › 21.197Ê29f) » » em 1915- 25.903Ê15

Ja (101916 » ... 537.897 94.3 '› » e1111916~ 1531470 90 -

x. de 1911 a» r &1:39:404523 » . em'191'1- “21:035574 Sum”" de PLACÍDO 0' RAMOS

 

Afóra os que se teem pingo até esta data

. . . t
Agencias em França, Inglaterra, Noruega. Suí'cm, Dinamarca, Hespanha e Eglto.

Seguros contra fogo. Seguros contra fogo e roubo. Seguros con-tra. greves e tunmltos.

Secruros-aariculas. Se ums contra uebra de ciístaes. Se uros de uerra. Se uros marítimos eb n g q _. . O/i'cz'na e e.s'pecz'a.'zl^1ade cm /z'mís'símos objectos
postais. Seguros contra inundações o enxurradas.

a'ozzro e um snrlia'o Completo cm esrojas

de prata ph'uprms rara_br'in.ics

 

Conselho de Administração;

 

90_-

Manoel Joaquim de Oliveira

Dr. Jusé Marin Soares Vieira

Silvino Pinheiro de Magalhães

Dr. 'Leopoldo Correia Mourão Directores

Jaime dc Sousa delegados

Agentes em todas as terras do paiz

Compra ouro_ prata e pedras preciosas

  

73-Rua Elias Garcia-_75  

  

 

@W'flüf
Comissarios de avarias em _

' todos osportes do mundo

 


